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  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.
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  UM DOS TEXTOS DE maior repercussão nas páginas que a editora e o autor mantêm na internet, posteriormente publicado também em forma de vídeo, com centenas de milhares de visualizações, comentários, curtidas, descurtidas, compartilhamentos e reproduções, é a carta que, por recomendação do espírito Ângelo Inácio, figura como introdução a esta obra. Além da audiência, também foi grande a controvérsia em torno da mensagem, que ora extrapola o território virtual e passa a habitar o país dos livros. Teria razão de ser a tamanha celeuma, uma vez que tudo quanto faz o ex-presidente eleito é, em síntese, alertar para o momento gravíssimo que o país atravessa, condenar o crime e a desonra, conclamar à retomada de valores nobres na esfera pública, convidar à oração e concitar homens de bem a tomarem parte na vida nacional? Julgue o leitor conforme lhe aprouver. Aderindo-se ou não ao pensamento de Tancredo-espírito exarado nas palavras contundentes a seguir, importa é conhecer os fatos que as motivaram, isto é, os bastidores espirituais — trazidos a público em O partido —, que explicam o discurso inflamado a serviço daquela que é, à luz do ensinamento de Jesus, indiscutivelmente a melhor política: despertar a consciência para os valores éticos e a prática do bem e combater o mal.


  Belo Horizonte, 4 de agosto de 2015.


  Amigos e companheiros,


  brasileiros e brasileiras,


  NOSSO PAÍS PASSA por momentos incomuns em seu cenário político, econômico e social, mas, sobretudo, por uma crise sem precedentes de ordem espiritual, a qual se faz perceber nos desdobramentos do nosso momento político e na conjuntura socioeconômica na qual estamos todos inseridos e imersos.


  Não podemos ignorar as palavras de Allan Kardec ao registrar que “de ordinário, são eles [os espíritos] que vos dirigem”.1 Sob esse pensamento, que traduz a realidade da vida nos bastidores de todas as ações humanas, sabemos que as dificuldades enfrentadas pelo povo brasileiro não são somente da parte daqueles que detêm o poder ou que o veem fugir de suas mãos. Nós enfrentamos, neste momento, um dos casos mais graves de obsessões complexas num âmbito generalizado em nossa nação. O país passa por uma crise espiritual na qual as forças da oposição ao progresso culminaram com a derrocada de valores e conquistas do povo brasileiro, afetando, em grande medida, as instituições públicas. Tudo isso levando-se em conta que, desde os bastidores da vida, espíritos representantes das sombras, das trevas mais ínferas, têm manipulado suas marionetes — políticos, homens públicos, empresários e homens do povo, desde as pessoas mais comuns até aquelas que, em algum grau, detêm poder ou liderança sobre a multidão e, ainda, as que formam opinião e são capazes de influenciar a situação reinante, a qual, a cada dia, agrava-se a passos claros.


  Não podemos desconsiderar que a arma da qual se utilizam os representantes das trevas deste século é eficiente o bastante para minar as forças daqueles que querem acertar, pois formam quadrilhas, grupos de poder para os quais é mais importante permanecer no poder, a qualquer custo, do que o bem-estar do povo e das instituições que zelam por nosso futuro promissor como nação.


  Não nos esqueçamos de que, por trás de homens, estão as hostes espirituais da maldade, que fazem de tudo para saquear os cofres públicos, solapar a economia, fraudar, corromper os valores éticos, assim roubando do povo brasileiro o sono de sossego ou a fé em dias melhores. A estratégia dessas entidades consiste, em larga medida, em promover a desgraça daqueles homens e daquelas instituições que ainda acreditam e representam o bem, a honestidade, a retidão de caráter e os valores que nos tornaram, ao longo dos séculos, a grande nação que somos. É a política das trevas, por meio de suas marionetes encarnadas, a deturpar tanto o significado quanto a razão mesma da ética e de valores nobres e sadios mediante o assassinato da fé do povo, alardeando uma visão populista ao mesmo tempo que encobre sua verdadeira face de estandarte do mal e das forças da escuridão.


  Estamos em plena guerra espiritual, na qual o campo de batalhas está cada vez mais próximo de nós, de nossas famílias, de nossas vidas. Não mais podemos pensar num tempo de tranquilidade ou de aparente segurança, pois ninguém está seguro diante dos lobos travestidos em peles de ovelhas com seus discursos preparados para enganar e levar a multidão a erro. Em troca, deixam as migalhas caírem de seus cofres particulares, ou dos cofres e das contas bilionárias das quadrilhas que tomaram de assalto e aparelharam o governo, o país e as instituições que deveriam nos representar.


  Mas não estão sós esses homens que assim agem. Como marionetes das forças das trevas, eles representam um forte aparato de guerra que é utilizado a fim de retardar o progresso e fazer com que as instituições do bem sejam afetadas diretamente, pela força, pela arrogância, pelas mentiras e pretensões das quais se valem para fazer afundar o barco da nação brasileira.


  A política faliu; os homens públicos faliram; muitas empresas sucumbiram mediante o abuso daqueles que tentam dominar a qualquer custo, e, inclusive, muitos homens de bem, muitas pessoas de boa vontade, iludidas, deixaram-se levar pelas promessas vãs, pelas políticas públicas populistas, com seu idealismo patético a distribuir suas migalhas, que ainda hoje retêm a população mais sofrida na situação de dependência crônica dos programas forjados para iludi-la, visando à ignorância do povo acerca do que se comete nos bastidores. Misérias e bolsas oportunistas são oferecidas à gente pobre mas também aos ricos, enquanto lobos vorazes pilham a economia e buscam se manter disfarçados de ovelhas no comando de uma das maiores nações do planeta.


  Não nos enganemos, meus amigos, pois não estamos lutando “contra a carne e o sangue”, mas, como disse o apóstolo Paulo, “contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade”.2 Em outras palavras, a guerra não é contra homens, apenas; com efeito, é de ordem espiritual. Nosso discurso não é meramente político, mas de convicção espiritual da realidade dos seres trevosos com os quais lidamos. Quem é incapaz de perceber a gravidade da hora, o estiramento das convicções e o assalto aos valores em pleno curso, deve-se indagar, honestamente, se sua visão já não está comprometida pelos feiticeiros da hipnose vigente, pelos artífices da derrocada da nação brasileira, dos dois lados da vida.


  Por isso, hoje não nos resta uma alternativa plenamente confiável, embora vislumbremos a possibilidade de modificar esse panorama, dando um novo rumo ao nosso futuro. Se, por um lado, não se apresenta alguém que reúna condições genuínas e plenas de representar a nação e o povo brasileiro fazendo frente a esta marca da corrupção que avassala desde Brasília até a base mesma da sociedade — isto é, o povo comum —, pelo menos nos resta a alternativa de optarmos por uma ética ou, quem sabe, pela possibilidade de mudar, uma vez que o horizonte não nos aponta um líder ou uma liderança isenta de chances de perpetuar o erro. Ou, mais modestamente: diante do quadro dramático em que se vê a nossa nação, errar menos já seria de muito bom grado diante do extremo a que chegaram os representantes eleitos democraticamente pelo nosso povo, iludido pelas promessas, as mentiras e as ideologias de um governo dos mais corruptos que a história do Brasil já conheceu. Diante de tamanha manipulação mental, hipnótica e sensorial empregada por aqueles que formaram a quadrilha que nos governa desde os bastidores do Palácio da Alvorada até os bastidores da vida, sem dúvida errar menos já significaria grande avanço.


  Nosso momento é grave, não somente economicamente, mas espiritualmente falando. Sobretudo do ponto de vista espiritual, pois sabemos, com o mínimo de perspicácia e observação, que forças ocultas estão em plena concentração na tentativa de afundar o barco da nação brasileira, sobre a qual já foi dito, um dia, que deveria ser o coração do mundo e a pátria do Evangelho.


  Segundo podemos constatar, o coração está parando; está enfermo e precisando urgentemente de uma cirurgia moral, ética e espiritual. E é raro que um processo cirúrgico não cause apreensão e seja indolor.


  Em caráter emergencial, precisamos nos irmanar em oração, todos os que de alguma maneira querem o bem do povo brasileiro. Precisamos pedir a Jesus que tenha misericórdia dos filhos desta terra e das lideranças e dos representantes do povo, mas que também sustente os esforços daqueles poucos que resistem e querem acertar; dos que militam em defesa da ética, da justiça, do desmascaramento dos lobos que enganam e enganaram a multidão num momento frágil de sua fé no futuro e utilizaram do poder de barganha para comprar com promessas levianas aqueles que não souberam e ainda não sabem distinguir entre a ovelha e o lobo — este, o bando que governa, distribuindo migalhas em troca de votos e popularidade. Quem sabe, clamar para que os cidadãos sejam capazes de discernir e identifiquem quem deseja ajudar educando e objetiva, de fato, libertá-los da miséria, da servidão da consciência e da ignorância. Precisamos nos reunir em oração, mesmo aqueles que, de alguma maneira, ainda se deixam levar pelas promessas que já se mostraram vazias e pelo idealismo disseminado em nome desta política desumana, que com certeza não tem sua origem nos dirigentes espirituais da nação, mas nas hostes da maldade, nos representantes da escuridão que estão encastelados nos corações daqueles que, em troca do sofrimento do povo brasileiro, tentam dominar e perpetuar-se no poder a qualquer custo.


  Nosso convite é para orarmos, juntarmos nossas energias e possibilidades espirituais, e não somente vibrações, para que nos pronunciemos cada vez mais. Que tenhamos a coragem de sair de nossos lares, de ir às ruas, de nos manifestar pelo bem e pelo direito, pela vitória da ética e da dignidade. E não falo aqui a favor ou contra partidos políticos, mas a favor do bem, da justiça e das conquistas de nossa nação.


  Que possamos descruzar os braços, sair do comodismo diante dos acontecimentos, buscando nos pronunciar de algum modo, a fim de não darmos ainda mais razão ao pensamento de que, se o bem não domina, é porque “os bons são tímidos”3 — ou fracos. Sem que se ergam os cristãos como dantes se ergueram perante as arbitrariedades dos ímpios, que culminaram nos circos romanos da Antiguidade; sem que nos mexamos e façamos a nossa parte — muito mais do que simplesmente rezarmos e pedirmos ajuda ao Alto, sabendo que todos somos a ajuda que o Alto envia para agir no momento de crise —; sem isso, se não agirmos e formos proativos, seremos apenas uma voz rouca que, aos poucos, será silenciada em meio à multidão dos que sofrem e do poder dos marginais a serviço da escuridão. Seremos apenas miseráveis, escondidos em nossas casas de oração, batendo no peito a clamar socorro, escondidos com medo de nos mostrar em nome da causa do bem pela qual todos deveríamos nos expor e mostrar que, juntos, podemos muito mais!


  Não se acanhem, não se iludam. Estamos em plena guerra espiritual, e, numa guerra, onde estarão os representantes de um reino em tudo superior aos reinos falidos dos homens e dos representantes das sombras?


  Oremos, sim, rezemos mais ainda, mas sobretudo nos posicionemos, em nossas redes sociais, em nosso círculo de ação, em nossas famílias, no trabalho e na sociedade, enquanto é tempo — antes que seja levantada a bandeira da escuridão a substituir a do bem no seio do Brasil. Esteja de que lado estiver, defenda você qualquer ideologia que defender, qualquer partido político ou religião, saiba que você não está fora dessa luta e, se não se posicionar urgentemente, será arrastado pelo caudal das lutas e provações que já se avizinha da gente brasileira, ocasionado pela política desumana e sombria dos seres das trevas e de seus representantes políticos no mundo.


  Relembrando o pensamento de Edgard Cayce [espírito], numa de suas profecias modernas: nenhuma instituição, nenhuma família, ninguém ficará isento de passar pelas lutas e pelas provações coletivas que se abaterão sobre a nação neste momento grave de provas a que serão submetidos o povo brasileiro e o mundo em geral.4 Portanto, em nome do bem, em nome da justiça, em nome da ética e da sobrevivência de nossa nação, dos valores morais e das conquistas sociais, em nome de Jesus, que representa a política divina do Reino, convocamos você a se pronunciar, a se mostrar, a mostrar a sua cara e sair do comodismo de sua poltrona; a sair às ruas e gritar, falar, divulgar nas redes sociais que nós, os que acreditamos num mundo melhor, não compactuamos com a situação, a posição e as atitudes de franco desequilíbrio espiritual, social, político, tampouco com o desrespeito como vem sendo tratado o povo brasileiro nos últimos tempos. Precisamos formar um feixe de varas, estar juntos, embora não fundidos, mas, sobretudo, precisamos nos unir no propósito de enfrentar as hostes da maldade instaladas em Brasília e nos bastiões do poder em todo o território brasileiro. A bandeira do bem e da justiça urge ser hasteada, e os bons, os que dizem representar o bem, precisam sair de seu ostracismo e mostrar que realmente representam uma política divina, e não a política humana marcada pela corrupção dos valores e da fé.


  Robson Pinheiro pelo espírito Tancredo Neves, na companhia dos espíritos José do Patrocínio e Getúlio Vargas
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  [image: image]RÊS VULTOS com trajes que lembravam uniformes militares surgiram no Eixo Monumental, sobrevoando as vias largas do coração de Brasília para, logo em seguida, pousarem suavemente, como se fossem excelentes paraquedistas, próximo ao Panteão da Pátria. Naquele momento, todas as atenções se voltavam à Praça dos Três Poderes, isto é, às ações que tomavam corpo no Congresso Nacional, no Palácio do Planalto e no Supremo Tribunal Federal, bem como nas demais instituições representativas da vida nacional brasileira no Distrito Federal.


  Depois da semana extenuante, do burburinho que se exaltava em todos os departamentos da novela política brasileira, a noite de sábado parecia prometer algum descanso a todos os elementos do grande drama nacional. Mas a noite era apenas uma promessa de trégua na batalha que se desenrolava nos bastidores da vida. Aquela noite também estava chegando ao fim.


  Os vultos eram altos, algo acima de 1,90m cada um deles. Eram corpos robustos, de uma compleição condizente com sua altura e que lhes conferia imponência. Um deles tinha cabelos bem curtos, cortados à moda militar, o que combinava com o porte altivo, o rosto sério, de feições marcantes e graves, que denotava senso de compromisso e força moral inquebrantável. Vestia uma farda cujas calças se assemelhavam a certas bombachas usadas por forças armadas do passado, porém, era feita de um material desconhecido, que se iluminava à medida que ele caminhava ou levitava, conforme a situação lhe exigia ou permitia. Outro era negro, também muito imponente, de olhos escuros e traços longilíneos. Esguio, era elegante ao extremo e dotado de uma mente aguçada e de um poder de concentração quase sem limites. Podia deslocar-se com a velocidade de um guepardo das savanas africanas ou ficar à espreita com a mesma discrição daquele felino quando busca sua presa. Era uma figura verdadeiramente impressionante. O terceiro era loiro, tinha cabelos arrepiados, talhados à moda jovem de meados do século XX, à escovinha, no apogeu de seus dias de pretendida glória; com olhos claros, acinzentados, lembrava alguém do Leste Europeu e tinha um porte que não deixava nada a dever aos demais. Seus olhos pareciam refletir outras paragens, embora sua mente estivesse focada nos problemas que enfrentavam e enfrentariam em breve.


  À sua frente, a apenas alguns quilômetros, observavam com olhos aguçados e visão espiritual extremamente dilatada os atores de antigos dramas. Agora, porém, estes se albergavam em corpos diferentes e desempenhavam, cada qual, um papel, numa última apresentação no palco da vida planetária antes que seus destinos fossem irremediavelmente selados por suas atitudes e estendessem, diante de seus espíritos, novos caminhos, que os levariam, talvez, a mundos bem distantes, perdidos na imensidade. O burburinho mental e emocional, que não provinha somente da cidade planejada e desenhada na forma de um avião, fazia com que a volitação naquele ambiente fosse quase que impossível. Um emaranhado de formas mentais complexas, de densidade umbralina e quase material, espalhava-se por todo lado. Foi então que se puseram a caminhar rumo ao seu objetivo.


  Era época de reunião dos poderes constituídos da República. Lamentavelmente, o caos social e político se estendia rumo às fronteiras do país, de norte a sul. Muita gente se dirigia ao Plano Piloto, atenta aos acontecimentos que determinariam a sorte de milhões e milhões de cidadãos. Como aquelas decisões afetariam a qualidade de vida espiritual e emocional de centenas de milhões de pessoas e tutelados em toda a nação, dos dois lados da vida, era de se esperar que os vigilantes também convergissem para ali. Era a hora de interferir, mais decisivamente, no andamento de um projeto nefasto que, há bastante tempo, era alvo de sua atenção e que constituía uma medida de extremo desespero por parte de entidades sombrias, cujo objetivo era impedir que o país cumprisse seus desígnios. O Brasil estava destinado a ser um celeiro mundial e a irradiar um pensamento regenerador ao restante do globo. Como se não bastasse, não era somente isso que estava em jogo. Havia muito mais questões, que poderiam afetar o continente inteiro, e isso jamais passaria despercebido pelas consciências sublimes que interagem com o homem terreno colimando o progresso. Ademais, a presença dos vigilantes e agentes da justiça sideral respondia ao clamor desesperado de milhões de seres em todo o país e em nações vizinhas, os quais rogavam, imploravam socorro ante a investida da política perversa do anticristo, que havia se disseminado, alastrado seus tentáculos por diversos países no mundo e, de modo especial, na América do Sul. A presença dos emissários da justiça representava a resposta de Deus aos anseios de centenas de milhões de seres angustiados e aflitos.


  Barracas erguidas no gramado central da Esplanada dos Ministérios informavam que cada vez mais gente chegava para juntar-se ao clamor e ecoar a voz das massas espalhadas pelo território nacional. Eram dias de exaltação e até de loucura; de lutas densas e disputas oportunistas em busca de poder e dinheiro. Representantes do povo que, na verdade, representavam apenas a si mesmos entregavam-se à corrida desenfreada em busca de popularidade e, ao mesmo tempo, de crescimento de suas contas bancárias. De outro lado, havia aqueles que realmente queriam ajudar, porém, tinham pecados diferentes dos da maioria, o que os fazia alvo de intensas críticas por parte de quem queria errar, dilapidar o patrimônio público, cultural e espiritual da população.


  O clima reclamava uma interferência especializada, embora soubessem os vigilantes e guardiões que tudo, até mesmo os resultados esperados, clamados e defendidos pela maioria, tudo dependia da resposta humana às ações desenvolvidas nos bastidores da vida. Nada seria fruto de um milagre ou de uma intervenção unilateral e exclusiva do Alto. Faz parte do ministério divino que o homem seja o instrumento de limpeza e progresso do ambiente que ele próprio contaminou ou degradou. Ou seja, sem a participação dos atores encarnados no palco da vida, não há como o auxílio ser eficaz.


  — A ajuda não chegará, assim como a inspiração, àqueles que se conservarem de braços cruzados. Inspiração e auxílio somente chegarão a quem estiver operoso, a quem se pronunciar, participar e se manifestar — falou um dos vultos imponentes, como que pensando em voz alta.


  Em dado momento, um dos homens no acampamento próximo pareceu perceber os vultos que caminhavam, sem, contudo, saber exatamente do que se tratava, a princípio. Viu um reflexo diferente, um flash, como se fosse de uma câmera fotográfica, mas que durou breves segundos, o suficiente para notar que caminhavam por ali seres de uma dimensão paralela. Ele pegou o celular e fez logo uma ligação.


  — Estamos amparados! Chegou auxílio — falava apressado à pessoa do outro lado da linha. — Acho que teremos mesmo de fazer o encontro planejado. Diga ao pessoal que o sinal foi dado e temos gente de peso a nosso favor — e desligou imediatamente. Não divisou mais os vultos, que, àquela altura, já estavam distantes.


  Ao mesmo tempo, sombras furtivas moviam-se de um canto a outro da cidade, como se disputassem elementos da mais profunda escuridão, da mais soturna e espessa treva, menosprezada de forma consciente pelos atores que desempenhavam seu último papel no palco da vida planetária.


  O homem no gramado voltou a mirar mais atentamente o horizonte, tentando distinguir o Invisível, quando, então, vislumbrou a aura dos vigilantes e guardiões por meio de novo flash, uma espécie de reflexo nos edifícios próximos, onde eles passavam. Eram clarões, segundo descreveria, diferentes de um simples reflexo no espelho. Era o sinal de que, a partir dali, haveria intervenção do Alto.


  Anteriormente…


  LOCAL: Baía de Guantánamo, Ilha de Cuba


  AMBIÊNCIA: numa dimensão próxima à Crosta


  PERÍODO: meados do século XX1


  INQUIETANTE MOVIMENTAÇÃO ocorria naqueles dias tumultuados. Encontravam-se 21 grupos de magos negros e especialistas das sombras para discutir propostas que visavam ampliar seu domínio e insuflar a sede de poder entre os encarnados, fortalecendo no mundo a oposição aos princípios do Reino de Cristo. Reunia-se ali uma amostra notável de seres de diferentes procedências culturais. Aproveitava-se o ar de sofrimento, de desrespeito à vida e aos direitos humanos, bem como os gritos e o choro rouco dos torturados, para dar sustentação energética ao concílio tenebroso. Ali, a atmosfera de baixa frequência e máxima intensidade concorria para os objetivos mais espúrios. Por todo lugar no ambiente extrafísico, havia sinais cabalísticos inscritos. O sangue de prisioneiros oferecia o ectoplasma necessário à formação da aura de horror e sedução que imperava no lugar — síntese de uma política em tudo oposta àquilo que Cristo pregara.


  Um mago de vestes escarlates desfilava entre os prisioneiros. Vermelho profundo era a cor de seu traje, e vermelho era também o sangue que as torturas derramavam sobre o solo, em instalações longe da civilização ou de seus olhares. O mago era acompanhado por um séquito de soldados, chamados sombras; era a milícia que escudava os inomináveis representantes das trevas. Ele se dirigia ao ambiente extrafísico que margeava um salão onde pessoas eram torturadas sem terem sequer direito de se defender das acusações que recaíam sobre elas. O chão era molhado pelo líquido semicoagulado, rubro e espesso, que exalava um cheiro nauseabundo. Urros de dor pareciam haver se congelado no ar do ambiente astral, de tal modo que figuras horripilantes se esgueiravam por entre as poças mais ou menos viscosas. A angústia dos prisioneiros, que recebiam de capitães da dor o trato inumano, irradiava vibrações pungentes, das quais se nutriam os detentores do poder no submundo.
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ASSIM NASCEM OS DITADORES

"Este, pois, é o escrito que se escreveu: MENE, MENE, Te-
QUEL, UFABSIM. Esta é a interpretagio daquilo: MENE:
Contou Deus o teureino, e 0 acabou. TEQUEL: Pesado

foste na balanga, e foste achado em falta.”

Daniez 5:25-27
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“De tanto ver triunfar as nulidades.
de tanto ver prosperara desonra,

de tanto ver crescer a injustiga,

de tanto ver agigantarem-se os poderes
nas méos dos maus, o homem chega a
desanimar davirtude, a rir-se da honra,
ater vergonha de ser honesto.”

Rur BarBosa®
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“Uma gota de mel prende
mais moscas que um galo de fel.”

Asramam Lincorn'
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